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Resumo

O valor que a responsabilidade social acadêmica possui para as Instituições de Ensino Superior brasileiras ultrapassa 
a sua retórica. A partir dessa premissa, a pesquisa se desenvolveu e investigou de que forma foi concebida a 
responsabilidade social do Programa PROFNIT/FORTEC, utilizando-se de uma amostra com 160 Trabalhos de 
Conclusão de Curso, apresentados como pré-requisito para a obtenção do título de Mestre em Propriedade Intelectual 
e Transferência de Tecnologia para Inovação. Foram analisados o resumo, o método e as conclusões, desse modo, 
foi identificada nos produtos tecnológicos a presença da responsabilidade social. O resultado que se comprovou 
é que existe um ganho social, certificado por meio de um selo de autenticidade estabelecido pelo Programa, que 
assegura a entrega de um produto acadêmico, aplicável no contexto empresarial e com utilidade social, pois este 
produziu impactos ao mudar comportamentos e as atitudes de pessoas ou organizações que se apropriaram dos 
produtos tecnológicos desenvolvidos.
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Abstract

The value that academic social responsibility has for Brazilian Higher Education Institutions goes beyond its rhetoric. 
Based on this premise, it is worth investigating how the social responsibility of the PROFNIT/FORTEC Program was 
conceived, through a sample of 160 Course Completion Works, presented as a prerequisite for obtaining the title 
of Master in Intellectual Property and Transfer of Technology for Innovation. The summary, the method and the 
conclusions were analyzed, aiming to identify in the technological products, the presence of social responsibility. The 
result that is proven is that there is a social gain, certified through a seal of authenticity established by the Program, 
which ensures the delivery of an academic product, applicable in the business context and with social utility, as it 
produces impacts by changing behaviors and attitudes of people or organizations.
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1 Introdução 

Autores como Bolan e Motta (2007) e Serva e Dias (2016) consideram, além do ensino, da 
pesquisa e da extensão, a responsabilidade social nas instituições de ensino superior brasileiras 
como uma quarta vertente a ser incorporada à missão destas, sendo que, como afirmam Serva 
e Dias (2016, p. 415): 

[...] essa responsabilidade social, contudo, apesar de ser aplicada a todas as instituições, 
ganha contornos especiais quando tratamos das instituições de ensino superior (IES), 
uma vez que elas devem atender essa responsabilidade nos três âmbitos que compõem 
o tripé acadêmico que norteiam a sua atuação.

Nessa seara, pode-se perceber que existe uma busca, por parte da sociedade, de um retorno 
pelo uso do capital intelectual presente na comunidade acadêmica, principalmente quando esse 
uso está atrelado ao desenvolvimento de programas e projetos de pesquisa, cujos resultados 
podem vir a gerar ativos a essas Instituições, como Royalties de Patentes e Contratos de Trans-
ferência de Tecnologias (NUNES; PEREIRA; PINHO, 2017).

Volpi (1996, p. 16) traz a seguinte reflexão: 

[...] muito se tem escrito e debatido sobre a função da Universidade, e em geral, nessas 
circunstâncias, a ênfase tem se centrado em seu papel de produtora e transmissora de 
conhecimento. Mas como vem ela cumprindo seu papel? Que tipo de conhecimento 
vem produzindo, e, principalmente, como o tem socializado? 

A partir desse questionamento, esta pesquisa pretende contribuir com o debate e propõe 
analisar o que é entregue como retorno à sociedade, por meio dos produtos desenvolvidos pelos 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) elaborados no Mestrado Profissional em Propriedade 
Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT/FORTEC).

Desde o desenvolvimento do modelo da Tripla Hélice, idealizada por Etzkowitz e Leydesdorff 
(1995), até a inclusão de novas hélices pelos modelos atuais de contextualização da inovação, 
no setor acadêmico, cada parte desenvolve as suas atividades e interage de forma a balancear o 
modelo, dessa maneira a sociedade passa a fazer parte da hélice e interagir com os outros atores.

“Compreendendo o mundo no contexto atual da era do conhecimento, outras duas “hélices” 
foram incorporadas, transformando o modelo na Hélice Quíntupla” (SOARES et al., 2022, p. 
398). Para esta pesquisa, a “Hélice” referente à sociedade foi idealizada como uma demandante 
e usuária dos produtos tecnológicos produzidos pela academia sob a égide da inovação. Sendo 
assim, pode-se considerar que os produtos tecnológicos definidos pelo PROFNIT/FORTEC e os 
serviços inovadores, resultados destes, são desenvolvidos para atender às demandas da sociedade.

O objetivo a ser alcançado é verificar nos TCCs do Mestrado Profissional em Propriedade 
Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação o que foi entregue entre os produtos 
tecnológicos predeterminados pelo Programa PROFNIT/FORTEC, como retorno social. 

Esta pesquisa se vale do método documental, a pesquisa aborda 160 TCCs, apresentados pelos 
mestrandos do Programa supracitado, no período compreendido entre os anos de 2018 e 2021.
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A importância desta pesquisa se dá pela publicação dos resultados aqui encontrados, que 
servirão para estudos futuros sobre os produtos tecnológicos produzidos pelos mestrandos do 
Programa PROFNIT/FORTEC e a sua interação com a tríplice hélice.

A seguir, será apresentado o referencial teórico abordando os principais conceitos que são 
discutidos no curso pesquisado, bem como a estrutura deste curso e seus produtos. 

Ordenadamente, a seguir, seguem as definições, bem como os comentários sobre cada 
item em destaque.

1.1 A Responsabilidade Social no Ensino Superior

Conforme destacam Nunes, Pereira e Pinho (2017), existem paradigmas na educação que 
apontam as responsabilidades para cada nível educacional, quando se fala em pós-graduação, 
a pesquisa e o desenvolvimento científico e tecnológico são considerados como frutos desta e 
isso deve ser o básico, pois:

Além da produção intelectual, devem ser valorizados indicadores de medida do impacto 
social do conhecimento produzido nos cursos de pós-graduação. O envolvimento ativo 
de usuários com produtores do conhecimento, na elaboração integrada de planos na-
cionais de pós-graduação e conferências nacionais de ciência, tecnologia e inovação, 
pode contribuir para um melhor direcionamento social das ações científicas adequadas 
à realidade brasileira. (DANTAS, 2004, p. 160)

Dessa forma, é importante que se possa aferir o impacto dos produtos, que são o resulta-
do da sinergia entre os acadêmicos e as instituições de ensino superior, sobre as demandas da 
sociedade e que estas, de alguma forma, possam ser supridas por meio da geração de novos 
conhecimentos ou pela criação de algo novo para uso da coletividade (NUNES; PEREIRA; 
PINHO, 2017). 

As Instituições de Ensino Superior brasileiras, historicamente, experimentam de tempos 
em tempos um movimento de reorganização administrativa e financeira, cujo foco central está 
voltado para a gestão socialmente responsável, o que acaba por ocasionar uma aproximação 
da academia com a sociedade, procurando romper com a sua tradição assistencialista. “En-
tretanto, no Ensino Superior, a responsabilidade social ultrapassa os princípios da governança 
corporativa e é aplicável à tríplice missão universitária do Ensino, da Pesquisa e da Extensão” 
(BOLAN; MOTTA, 2007, p. 204). 

Conforme ressaltam Torres e Botelho (2018), o desenvolvimento de novos conhecimentos 
e produtos poderá contabilizar não somente novidades sob o ponto de vista tecnológico, como 
também gerar inúmeros benefícios, que, indiretamente, decorrem da busca pela inovação, 
como a geração de empregos, o aumento de arrecadação, a proteção ao meio ambiente, entre 
outros que alavancam a economia do país e atraem investimentos para a sociedade brasileira.

Nesse mesmo sentido, Motta e Pereira (2019, p. 806) concluem que 

[...] mesmo com as importantes inclusões da inovação na legislação nos últimos anos, 
o resultado exíguo dos pedidos de patentes na universidade revela que é preciso pensar 
em novas formas e mecanismos para disseminar a pesquisa aplicada, a geração de tec-
nologias no contexto da inovação e a transferência de tecnologia, de forma a converter 
os conhecimentos produzidos na universidade em benefícios para toda a sociedade.
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A “[...] dimensão Responsabilidade Social no instrumento de avaliação interna e externa 
contribui para melhor conhecimento e evolução da instituição, para a formulação de políticas 
institucionais, além de colaborar para a melhoria do desenvolvimento institucional” (NUNES; 
PEREIRA; PINHO, 2017, p. 165). 

A preocupação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) para 
com a contribuição das Universidades, instituída pela Lei Federal n. 10.861/2004, evidencia 
essa dimensão e cria princípios como o compromisso com a responsabilidade social pelas ins-
tituições de educação superior e seus cursos (BRASIL, 2004).

Dentro dessa ótica, o Programa PROFNIT/FORTEC inovou ao adotar um demandante ex-
terno à academia para apresentar um problema real, que requer uma pesquisa científica para ser 
enfrentado, cuja solução deverá estar contida entre dez produtos tecnológicos predeterminados 
para esse fim; na sequência, o Programa será contextualizado.

1.2 O Programa PROFNIT/FORTEC

Trata-se de um Programa que busca aprimorar a formação profissional de atuação nos 
Núcleos de Inovação Tecnológica e ambientes promotores de inovação de diversas áreas; esse 
Programa oferta desde 2016 um Curso de Mestrado em Rede Nacional, stricto sensu, cuja coor-
denação é da Associação Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnolo-
gia (FORTEC), integrada por Pontos Focais e Instituições Colaboradoras, oferecido como uma 
contribuição social, que propõe ao egresso a habilidade de trabalhar e de interagir dentro da 
tríplice hélice que envolve os setores: governamental, empresarial e acadêmico (PROFNIT, 2020).

O Mestrado é gratuito e conta com ingressos anuais tanto para brasileiros quanto para 
estrangeiros, na sequência será apresentada a conceituação dele.

1.3	 O	Curso	de	Mestrado	Proissional	em	Propriedade	Intelectual	e	
Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT)

Trata-se de um curso stricto sensu com o objetivo de formar pesquisadores e multiplicadores 
para o desenvolvimento local, regional e nacional; sua área de interesse envolve a Propriedade 
Intelectual, a Transferência de Tecnologia e a Inovação Tecnológica. Esse curso é ofertado em 
todo o território nacional e é oferecido somente na forma presencial, seus objetivos envolvem 
a formação qualificada de indivíduos para o exercício da pesquisa, extensão tecnológica e do 
magistério superior, bem como procura fomentar a pesquisa na área da Propriedade Intelec-
tual, Transferência de Tecnologia e Inovação Tecnológica, conjugada com a produção, difusão 
e aplicação do conhecimento que está relacionado com Propriedade Intelectual e Transferên-
cia de Tecnologia para Inovação Tecnológica em NITs e ambiente promotores da inovação  
(PROFNIT, 2020). 
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1.4	 Método	de	Identiicação	dos	Trabalhos	de	Conclusão	de	Curso	
Participantes da Pesquisa

Neste estudo, foram pesquisados 160 TCCs de egressos do Curso de Mestrado Profissional 
em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT) que pos-
suem selos de autenticidade e os seus respectivos produtos, disponíveis para consulta pública 
no banco de dados do Programa PROFNIT/FORTEC e depositados nesse banco entre os anos 
de 2018 e 2021.

Serão analisadas as informações constantes nos resumos, nos métodos e nas conclusões ou 
considerações finais dos TCCs, cuja lista com os dados de identificação, o ano de apresentação 
e seus respectivos produtos está disponível para consulta pública no site https://profnit.org.br/. 

1.5	 A	Apresentação	dos	Produtos	Tecnológicos	e	Bibliográicos

Conforme aponta a CAPES (2019, p. 16), 

[...] produto é o resultado palpável de uma atividade docente ou discente, podendo 
ser realizado de forma individual ou em grupo. O produto é algo tangível, que se pode 
tocar, ver, ler etc. Pode ser um cultivar ou um conjunto de instruções de um método de 
trabalho. O Produto é confeccionado previamente ao recebimento pelo cliente/receptor, 
que só terá acesso após a conclusão dos trabalhos.

Com base na definição acima, o Programa PROFNIT definiu, por meio de uma cartilha de 
produtos técnico-tecnológicos e bibliográficos, dez opções de produções tecnológicas obrigatórias 
para as quais se colacionam breves características identificadoras:

a) Software/Aplicativo de Propriedade Intelectual e/ou Transferência de Tecnologia para 
Inovação Tecnológica: produção intelectual geradora de sistemas que são aplicáveis em ramos 
da computação e que poderão ser considerados para o presente trabalho se ficar demonstrada 
a sua aplicabilidade junto à comunidade acadêmica ou pelo setor produtivo (PROFNIT, 2021).

b) Patente de invenção ou modelo de utilidade: trata-se de um título de propriedade tem-
porária outorgado pelo Estado, ou quem lhe faça, às vezes, aos inventores ou autores ou outras 
pessoas físicas ou jurídicas detentoras de direitos sobre a criação (PROFNIT, 2021).

c) Base de dados de Propriedade Intelectual e/ou Transferência de Tecnologia para Inovação 
Tecnológica: é um conjunto de arquivos relacionados entre si e organizados de modo a direcio-
nar informações sobre pessoas, lugares ou coisas, oportunizando a obtenção de informações 
em um único local de pesquisa, sendo que para a utilização junto ao PROFNIT deve objetivar 
e/ou se relacionar com aspectos de propriedade intelectual e/ou transferência de tecnologia e/
ou inovação tecnológica (PROFNIT, 2021).

d) Criação de empresa/organização inovadora ou melhoria do gerenciamento ou processo 
ou serviço de empresa/organização inovadora: são empresas ou organizações sociais criadas 
com o objetivo de desenvolver/veicular produto, serviço ou processo tecnológico desenvolvido 
por docentes e/ou discentes no âmbito do Programa de Pós-Graduação (PROFNIT, 2021).

e) Norma ou Marco Regulatório de Propriedade Intelectual e/ou Transferência de Tecnologia 
para inovação Tecnológica: são regramentos emitidos para regular o funcionamento do setor 
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público e/ou privado face ao interesse da matéria envolvida, estabelecendo, além de regras, 
mecanismos de regulação, compensação e penalidade (PROFNIT, 2021).

f) Relatório Técnico Conclusivo sobre Propriedade Intelectual e/ou Transferência de Tec-
nologia para Inovação Tecnológica: trata-se de um texto que apresenta, de forma concisa, todo 
o processo do desenvolvimento de uma informação, desde o planejamento até a conclusão, 
finalizando a narrativa com o impacto decorrente do trabalho desenvolvido para a sociedade 
(PROFNIT, 2021).

g) Cursos de formação profissional ministrados para fora do PROFNIT sobre Propriedade 
Intelectual e/ou Transferência de Tecnologia para Inovação Tecnológica: material que agrega os 
conteúdos relacionados ao trabalho desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação para 
aplicação em cursos externos ao PROFNIT (PROFNIT, 2021).

h) Material didático dirigido a um público específico e sobre Propriedade Intelectual e/ou 
Transferência de Tecnologia para inovação Tecnológica: material de apoio/suporte nos processos 
de ensino e aprendizagem em diferentes contextos educacionais relacionados com a temática 
(PROFNIT, 2021).

i) Tecnologia social desenvolvida conjuntamente com a comunidade ou aplicada na intera-
ção com a comunidade: método, processo ou produto transformador que agregue a inovação 
para contribuir com a inclusão social e melhoria das condições de vida (PROFNIT, 2021).

Finda a revisão da literatura que possibilitou a descrição do estado da arte sob a ótica da 
temática do presente trabalho, conforme destacam Marconi e Lakatos (2006), o próximo passo 
a seguir é a explicação sobre o método que foi empregado para o desenvolvimento da pesquisa 
realizada. 

2 Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa que se utiliza da técnica documental como método, pois “[...] 
vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa” (GIL, 2002, p. 45). A pesquisa é explo-
ratória, “[...] de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao 
fato estudado [...]” (GIL, 2002, p. 41), cujos resultados serão apresentados por meio de uma 
abordagem qualitativa por meio da descrição das informações levantadas através dos docu-
mentos estudados.

Este estudo inicia com a definição da temática que envolve o diálogo e as ações acade-
mia-empresa, interagindo propositivamente com a sociedade, por meio da contribuição social 
dos discentes de cursos superiores, delimitada aos produtos tecnológicos elaborados e dispo-
nibilizados à sociedade pelos Mestrandos do Programa PROFNIT/FORTEC. Esse Programa, à 
luz do pressuposto que envolve a responsabilidade social acadêmica, é a unidade de análise 
da pesquisa. 

Posteriormente, presumindo-se que o Programa PROFNIT atende aos pré-requisitos nacio-
nais sobre responsabilidade social na pós-graduação, foram definidos os atores (mestrandos) 
e seus produtos (TCCs) que irão subsidiar a coleta das informações necessárias para o desen-
volvimento da pesquisa.



1200 Cadernos de Prospecção, Salvador, v. 16, n. 4, Edição Prospect,  p. 1194-1209, maio de 2023.

André Schuh, Samanta Popow Takimi, Mariana de Freitas Dewes 

Na sequência, houve a definição do estudo que gira em torno de um objetivo geral que 
procura verificar por meio do levantamento documental de que forma está contido no Curso 
de Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inova-
ção, ofertado pelo Programa PROFNIT/FORTEC, a responsabilidade social determinada pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

Quanto aos objetivos específicos, estes tratam de descrever a responsabilidade social no 
ensino superior; conceituar o Programa PROFNIT/FORTEC; apresentar o Curso de Mestrado 
Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação; identifi-
car os TCCs participantes da pesquisa; analisar qualitativamente os dados levantados sobre o 
produto entregue pelos TCCs e, para finalizar, apresentar os resultados e a discussão sobre as 
informações encontradas.

Para que o objetivo possa ser executado, foram analisados e classificados, conforme lista 
predeterminada de produtos tecnológicos, certificados com o selo de autenticidade do Pro-
grama supracitado, uma amostra de 160 TCCs. Esses Trabalhos de Conclusão de Curso estão 
depositados em um banco de dados público digital disponível para consulta entre os anos de 
2018 e 2021. 

De acordo com o disposto no Regimento Nacional do Programa PROFNIT/FORTEC, o 
prazo para a conclusão do curso de Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transfe-
rência de Tecnologia para Inovação é de no máximo 24 meses. Como houve o início da oferta 
do Curso e a matrícula dos discentes somente em 2016, passados 24 meses iniciais, tem-se em 
2018 o início do cadastro dos TCCs no banco de dados do Programa.

Esta pesquisa documental utilizou-se de dados secundários, restritos aos documentos escritos 
e depositados digitalmente no banco de dados do Programa PROFNIT/FORTEC, disponíveis 
para consulta aberta ao público. Esses dados se classificam como secundários, pois fazem parte 
da criação e da interação dos mestrandos com os produtos entregues como pré-requisito para 
a conclusão do curso. A triangulação destes dar-se-á por meio da coleta dos TCCs em anos 
distintos.

As vantagens desse tipo de pesquisa é a estabilidade para a coleta dos dados, já que estão 
disponíveis para consulta de forma constante; a pesquisa possui um custo ínfimo para ser rea-
lizada e não necessita de um contato com o sujeito a ser pesquisado. Já as limitações podem 
ser definidas como subjetivas e não representativas quanto à análise documental, porém essas 
limitações podem ser contornadas (GIL, 2002).

A natureza do estudo é de caráter básico, pois se pretende com isso agregar aos conhe-
cimentos já existentes uma gama de informações satisfazendo as necessidades intelectuais e 
sociais sobre o tema (MARCONI; LAKATOS, 2006).

Finalmente, a resposta para a questão levantada servirá como base teórica para a apresen-
tação do pressuposto de discussão e de considerações finais sobre o tema delimitado.

Na sequência, serão apresentados os resultados e a discussão sobre a questão presumida, 
descrita no problema de pesquisa e delimitada pelo objetivo geral deste estudo, cujo tema diz 
respeito às “[...] atividades rotineiras de diálogo e de ações academia-empresa, interagindo 
propositivamente com os diversos setores” (PROFNIT, 2020, p. 2).
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3 Resultados e Discussão 

Faz-se necessária uma triangulação entre os fatores de análise e discussão, posto que, se-
gundo Marconi e Lakatos (2006), os dados isolados no tempo podem ser tendenciosos e não 
refletirem a realidade, diferentemente de quando comparados em períodos.

Conforme ilustrado pela Figura 1, que relaciona os anos com a quantidade de TCCs 
registrados no banco de dados, a pesquisa apropriou-se desses trabalhos para realizar o seu 
levantamento no ano de 2018 de 29 TCCs, já em 2019, foram estudados 64 TCCs, no ano 
seguinte, em 2020, foram 52 TCCs e, para finalizar a coleta amostral, em 2021, foram 15 TCCs, 
perfazendo uma amostra válida de 160 TCCs, em uma população de 166 registros de TCCs 
depositados até a data de 2 de maio de 2022.

Figura 1 – Relação entre os anos e a quantidade de TCCs depositados

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo com dados do PROFNIT/FORTEC (2022)

Percebe-se que existe no primeiro momento um avanço significativo de registros de TCCs 
entre os anos de 2018 e 2019, esse movimento ocorreu devido ao crescimento do número de 
Instituições de Ensino Superior na Rede PROFNIT, que, consequentemente, aumentou as vagas 
para ingresso no curso em âmbito nacional, ocorrido no ano de 2017 e 2018, cujo reflexo pode 
ser percebido em 2019.

 Já entre os anos de 2019 e 2020 não houve uma diferença significativa no depósito dos 
TCCs, porém percebeu-se uma pequena diminuição no número de trabalhos cadastrados no 
sistema. Os 12 TCCs a menos não ocasionaram prejuízos para a análise da pesquisa, posto 
que o volume da entrega dos trabalhos manteve-se elevado em comparação ao ano de 2021, 
período que requer um estudo mais aprofundado.

O ano de 2021 é o mais expressivo, pois, além de ser o último ano em que foram deposita-
dos os TCCs, este demonstra uma diferença significativa no número de registros no sistema, fato 
que pode ser explicado pela demanda diferenciada que a Pandemia da COVID-19 ocasionou 
nas atividades cotidianas e, principalmente, nas relações interpessoais e de trabalho. Presume-
-se que essa variante afetou significativamente a organização administrativa e burocrática do 
Programa PROFNIT/FORTEC, fato que pode ter gerado a diminuição do registro dos TCCs no 
banco de dados.
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Conforme ressaltam Assunção et al. (2021), a COVID-19 gerou desafios incontáveis para 
os alunos de pós-graduação, e, para as instituições, o desafio foi pedagógico e estrutural, sen-
do assim, disso tudo, o que retorna é uma adaptação prática e tecnológica no produtivismo 
acadêmico, o que é observado em várias áreas. Por isso, não se deve descartar essa hipótese 
quando analisados os dados e formulada a sua conclusão.

Faz-se necessária a demonstração da coleta dos dados de forma cronológica, posto que, 
dessa forma, os resultados não irão se concentrar em um único período, mas serão estratifica-
dos entre os períodos. Nesse caso, produzirão uma triangulação entre os dados e uma assertiva 
mais fidedigna do que se quer estudar, já que irão envolver os TCCs, frutos de trabalhos de 
pesquisa realizados pelas turmas iniciais, até os últimos registros destes no banco de dados do 
Programa PROFNIT/FORTEC.

Segundo Soares et al. (2022), para que se possa entender a relação entre a universidade e 
as demandas da sociedade, deve existir previamente uma avaliação do modelo de negócios e 
um planejamento de contratos de licenciamento entre a universidade e a indústria. Dessa forma, 
por meio de um processo de transferência de tecnologia, auxiliado pelos núcleos de inovação 
tecnológica das universidades, é que surgirão os produtos tecnológicos que poderão impactar 
na responsabilidade social projetada nos projetos de desenvolvimento institucional.

A Figura 2 demonstra como se deu a escolha dos produtos tecnológicos pelos mestrandos, 
nela, estão dispostos os 10 tipos de produtos predeterminados pelo curso do PROFNIT, apre-
sentados de forma decrescente.

Figura 2 – Relação entre os Produtos Tecnológicos e a sua quantidade

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo com dados do PROFNIT/FORTEC (2022)

É nítida a escolha da maioria dos mestrandos, pois 68 deles elegeram como produto tec-
nológico o Relatório Técnico Conclusivo.

Aqui é importante ressaltar que o relatório técnico desenvolvido não somente demonstra 
que houve a entrega de certo produto tecnológico a alguns setores (requer a partir de 2021 o 
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comprovante de submissão ao demandante para receber o selo de autenticidade do Programa), 
como também propicia que outros dentro da sociedade possam ter conhecimento e se utilizar 
da criação, pois um dos documentos obrigatórios para o desenvolvimento desse produto é 
uma Declaração de uma empresa ou organização com viés inovador, que conste o interesse no 
desenvolvimento de determinada demanda (PROFNIT, 2021).

A segunda predileção entre os discentes foi à confecção de Material Didático para fora do 
PROFNIT com 24 manuais, cartilhas, portfólios, entre outros confeccionados, inferindo-se que 
a criação nem sempre é autoexplicativa, nem mesmo para os atores do meio acadêmico, pois 
com o desenvolvimento do material didático os mestrandos permitiram, pelo olhar crítico e 
analítico, que outros contextos educacionais tivessem condições de absorver o conhecimento 
desenvolvido em prol da evolução tecnológica.

Esse produto também requer uma Declaração de uma empresa ou organização com viés 
inovador, que conste o interesse no desenvolvimento de determinada demanda para ser exe-
cutado, além de exigir ao final do curso uma nova Declaração do demandante que comprove 
a entrega do material produzido, seja em forma digital ou registro físico no Órgão competente 
(PROFNIT, 2021).

Em terceiro lugar está a escolha do desenvolvimento de softwares ou aplicativos, com 21 
produtos entregues pelos mestrandos aos stakeholders, que assim os demandaram, exigindo-se 
para tanto o registro no INPI ou a entrega das imagens do protótipo validado (PROFNIT, 2021).

As 14 bases de dados produzidas pelos mestrandos, além de serem únicas, procuram auxiliar 
na consolidação de informações dispersas, que quando agrupadas facilitam e agilizam a busca 
de informações relevantes, principalmente quando se quer uma base para projetos, pesquisas 
e planos para políticas públicas (PROFNIT, 2021).

A partir da declaração de interesse de empresas ou organizações, foram idealizadas 12 nor-
mas ou marcos regulatórios, cujo objetivo principal é regular o funcionamento do setor público 
e/ou privado (PROFNIT, 2021).

Fatores sociais afetam constantemente as organizações, a partir dessa premissa, foram pro-
postas 10 melhorias no gerenciamento, processo ou serviço de instituições demandantes, que 
por meio do mapeamento dos cenários realizados pelos mestrandos, auxiliaram as organiza-
ções no entendimento de situações que poderão impactar nos produtos, serviços ou processos 
tecnológicos desenvolvidos, visando, assim, à minimização desse impacto.

As cinco Patentes de invenção depositadas demonstram um número expressivo frente às 
exigências para concretizar tal produto, o que se presume que houve uma busca de anteriori-
dade preliminar e todo o desenvolvimento complexo de um relatório descritivo, das reivindica-
ções, do resumo, de desenhos e tabelas, finalizando com o comprovante de depósito no INPI  
(PROFNIT, 2021).

Em relação às três Tecnologias sociais desenvolvidas com a sociedade, acredita-se que esse 
produto por si só revela a importância da responsabilidade social presente no Programa e que 
está contido no curso de Mestrado, pois o desenvolvimento ou a aplicação dessa tecnologia 
requer uma efetiva interação com as comunidades para que esta possa se apropriar de tal pro-
duto de forma usual, visando à solução de problemas sociais (PROFNIT, 2021).

As duas empresas criadas e gerenciadas, a partir de um produto, serviço ou processo tec-
nológico desenvolvido pelos mestrandos, demonstram que o curso de Mestrado ofertado pelo 
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PROFNIT nacionalmente não mede esforços para entregar à sociedade o que lhe foi demandado, 
pois a sociedade precisa de algo que realmente faça a diferença e impacte de forma propositiva 
e empreendedora, movimentando, dessa forma, o mercado e contribuindo com a geração de 
empregos formais em todo o Brasil.

De acordo com Costa e Souza (2022, p. 171), “[...] pressupõe-se que a identificação das 
inovações tecnológicas em produtos e serviços desenvolvidos na Universidade, possa respaldar 
a contribuição tecnológica da Universidade frente às demandas dos setores produtivos”.

Entre os anos pesquisados, notou-se que somente um Curso de Formação Profissional para 
fora do PROFNIT foi realizado, talvez a dificuldade na realização desse produto possa ter con-
tribuído com a sua ínfima escolha pelos mestrandos, pois, além de requerer uma Declaração de 
uma empresa ou organização com viés inovador para que exista a demanda pelo curso, existe 
a estruturação deste, que envolve desde a escolha da matriz curricular, a forma de ingresso, o 
processo de avaliação dos discentes, até o registro ou nova Declaração do demandante de que 
efetivamente foi realizado o curso criado.

Ante os fatores pressupostos, percebe-se uma constante responsabilidade social que se 
transforma em um paradigma, sendo que este exige para cada produto tecnológico um de-
mandante e que a certificação desse produto dar-se-á por meio de um Selo de Autenticidade 
criado pelo PROFNIT, cuja atribuição somente será efetivada após a comprovação da criação 
e entrega desse produto ao demandante e/ou a sociedade.

Segundo Dantas (2004, p. 161), “[...] resultados de pesquisa produzem impacto quando 
conseguem mudar comportamentos e atitudes de pessoas ou organizações, que fazem ou deixam 
de fazer algo em função deles”. No caso em tela, pode-se verificar que os Relatórios Técnicos, 
escolha da maioria dos mestrandos, procuraram demonstrar o impacto social e/ou econômico 
de sua aplicação para o auxílio no desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação, fora 
do âmbito acadêmico.

Ao discutir sobre os materiais didáticos, segundo produto mais desenvolvido pelos mes-
trandos, constata-se que vários deles são guias para auxílio da sociedade frente aos desafios 
que se encontram para elaboração de contratos, registro de marcas, depósito de patentes. Esses 
materiais didáticos compõem também manuais para procedimentos, inclusive para o próprio 
FORTEC. Portanto, podem ser caracterizados como mediadores de processos que envolvem a 
sociedade, Órgãos Técnicos e a academia nos mais variados contextos (DANTAS, 2004).

Praticamente com a mesma frequência de escolha pelos mestrandos, quando comparado 
com o material didático, os softwares ou aplicativos para computador possuíram um papel signi-
ficativo para o auxílio da sociedade e das empresas. O objetivo deles, em sua maioria, abordou 
a programação de soluções tecnológicas digitais com o intuito de modernizar a gestão industrial 
ou acadêmica, eles procuraram incentivar novos negócios por meio de startups e auxiliaram 
na criação de mecanismos inovadores, desenvolvidos no intuito de desempenhar atividades 
práticas para os seus possíveis usuários.

Quanto à criação de bases de dados, estas auxiliaram na organização de dados científicos 
e tecnológicos a serviço da sociedade, como exemplo, pode-se citar a disponibilização de um 
banco de dados público contendo informações sobre as publicações de pesquisas científicas 
financiadas com recursos públicos, permitindo, assim, o seu controle social. 
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Norma ou Marco Regulatório, esse produto desenvolvido pelos mestrandos possui uma 
ligação com as demandas sociais no tocante à criação de políticas institucionais, cuja proposta 
visa ao regramento dos processos ligados à inovação, aproveitadas até mesmo pelo Poder Le-
gislativo. As políticas públicas desenvolvidas pelos mestrandos podem gerar a criação de ações 
afirmativas nos cursos de pós-graduação e, com isso, elevar a possibilidade de alteração na 
perspectiva de mudança institucional (VENTURINI, 2021).

O Produto Tecnológico referente à Melhoria do Gerenciamento de Empresas/Organizações 
Inovadoras trouxe para a sociedade uma gama de propostas no sentido de atualizar estruturas 
organizacionais, introduzir novos modelos de gestão tecnológica e adotar novas ferramentas 
com o intuito de promover o desenvolvimento tecnológico. A escolha desse Produto pelos 
mestrandos corrobora com o estudo de Rabechini Jr., Carvalho e Laurindo (2002, p. 29), pois, 
segundo os autores, isso se dá “[...] visando desenvolver e explorar o novo conhecimento, em 
seus aspectos técnicos e comerciais [...]” que se incorpora à inovação na cultura organizacional 
de uma empresa.

Outro grande auxílio social está diretamente relacionado com o desenvolvimento das Paten-
tes de Invenção depositadas pelos mestrandos no Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI). Segundo Joseph et al. (2018), tendo em vista que a criação de algo (produto ou serviço) 
possui um potencial de retorno, seja ele financeiro ou não, tanto para quem inventou quanto 
para a sociedade.

As Tecnologias Sociais desenvolvidas pelos mestrandos como produto tecnológico tiveram 
como propósito a interação das demandas da população de um determinado local e a inclusão 
de mecanismos para atender a essas demandas por meio de tecnologias existentes, porém apri-
moradas e alinhadas com os 17 objetivos do desenvolvimento sustentável das Nações Unidas 
(ONU, 2019). 

Visando ao desenvolvimento sustentável, a Criação de Empresas como proposta de estru-
turação para auxílio no desenvolvimento de setores específicos que tratam do viés inovador 
surge como uma possibilidade concreta. Por meio da instrução e da mediação dos mestrandos 
na formalização de estruturas produtivas funcionais, obteve-se a instrução necessária para 
que trabalhadores pudessem registrar legalmente as suas atividades. A escolha desse produto 
tecnológico reflete o intercâmbio entre a teoria acadêmica e a prática empresarial, pois, pelo 
estímulo para a legalização do trabalho informal, cria-se de certa forma um benefício social e 
econômico (MATOS, 2017).

Em última colocação como escolha pelos mestrandos, a realização de Cursos de Forma-
ção como produto tecnológico de impacto social, devido à sua complexidade de implantação 
e ao diminuto período para a sua elaboração e execução, definido pelo Programa PROFNIT/
FORTEC a ser desenvolvido em seis meses, foi pouco realizada, porém contemplou de forma 
holística a oferta pela academia de uma resposta às demandas sociais e empresariais, no que 
pese a qualificação da população para o mercado de trabalho (BOLAN; MOTTA, 2007).

Em suma, nos resultados encontrados pela pesquisa, pode-se verificar um número expres-
sivo, mas decrescente, dos conteúdos que foram veiculados nos TCCs analisados. Isso pode ser 
demonstrado por meio do impacto de alguns no tocante à disposição criativa do mestrando, 
como no caso da criação de software, mas também pela influência das regras que são impostas 
pela normativa jurídica vigente, por exemplo, para a criação de uma empresa.
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4 Considerações Finais

Constatou-se que a pesquisa realizada, após os resultados encontrados e discutidos, real-
mente leva a identificar que a responsabilidade social determinada pelo SINAES e imputada às 
Instituições de Ensino Superior está sendo cumprida pelo Programa PROFNIT/FORTEC por meio 
da entrega e da posterior apropriação dos produtos tecnológicos desenvolvidos pelos discentes 
e seus orientadores durante o curso de Mestrado, tanto pelo desenvolvimento e aprimoramento 
de técnicas e manuais capazes de auxiliar a sociedade quanto pelas ferramentas e instrumentos 
adotados pelo setor empresarial.

Não menos relevante que a entrega formal e documentada é a propagação do conhecimento 
por meio da publicação dos TCCs, situação que ultrapassa os limites do mundo acadêmico, 
posto que é muito mais valoroso, em termos de indicadores sociais, saber o que está sendo 
entregue à sociedade como produto pelo PROFNIT do que o número de Mestres que estão 
sendo formados pelo Programa.

A partir do momento em que um dos produtos definidos pelo PROFNIT é objeto do trabalho 
e de publicação, a sociedade passa a ter conhecimento do produto/serviço, da sua forma de 
implementação, bem como atrair setores interessados em impulsionar, sob o viés de comercia-
lização, aquela entrega que foi aprovada pela instituição detentora de conhecimento, ou seja, 
a chancela do PROFNIT garante uma qualificação subliminar ao trabalho desenvolvido pelo 
mestrando frente à sociedade.

Isso posto, tem-se pela observação da Figura 2 que quanto maior a dificuldade em apresentar 
resultados significativos para um determinado produto tecnológico, menor será a escolha deste 
e que essa escolha, em parte, deve-se ao demandante (sociedade ou instituição) que requer 
uma resposta científica para determinado problema a ser pesquisado, delineando dessa forma 
a escolha de um determinado método pelo pesquisador.

Tem-se plena ciência da carga de responsabilidade que se imputa aos mestrandos e ao 
próprio corpo docente, uma vez que a comunidade que recebe o conhecimento decorrente dos 
trabalhos desenvolvidos por essa frente acadêmica o acolhe com serenidade diante da qualifi-
cação dos pares envolvidos na entrega.

Ainda há que se considerar as limitações do método de pesquisa, quando se referem à 
não representatividade e à subjetividade dos documentos; para garantir a representatividade e 
contornar tal constatação, foram considerados 96% dos documentos disponíveis para consulta, 
e, para anular a subjetividade, foram consideradas entre as opções de produtos tecnológicos 
propostos as mais diversas relações entre os documentos (GIL, 2002).

Dessa forma, não se pode perder de vista a importância de cada etapa intelectual imple-
mentada na construção das teses desenvolvidas para os TCCs, de modo que a imersão no 
conhecimento seja a forma garantidora da chancela que a sociedade dá ao trabalho entregue 
pelo Mestrado Profissional.

Entre as limitações, pode-se destacar que mesmo sendo possível a escolha e a entrega de 
mais de um produto pelos mestrandos, esta pesquisa considerou somente um produto tecno-
lógico por TCC, nos casos em que os TCCs apresentaram mais de um produto tecnológico, 
a definição de qual foi registrado pelo estudo se deu por meio da ordem em que estes foram 
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descritos nos TCCs, já que o escolhido para registro de dados pela pesquisa foi sempre o pri-
meiro produto apresentado.

Sendo assim, pelo levantamento documental, pode-se concluir que está contido no Curso 
de Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inova-
ção, ofertado pelo Programa PROFNIT/FORTEC, a responsabilidade social determinada pelo 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES); pois a análise e a classificação 
dos produtos tecnológicos, certificados com o selo de autenticidade do Programa supracitado, 
assim o demonstram.

5 Perspectivas Futuras

Seria interessante que o estudo continuado desta pesquisa se aprofundasse nos produtos 
tecnológicos de forma que estes pudessem ser examinados caso a caso, na procura do resultado 
específico da apropriação pela sociedade, da tecnologia desenvolvida na academia em conjunto 
com o setor empresarial, visando a um complemento rico em detalhes sobre a responsabilidade 
social aplicada.

Pode-se considerar que o aprofundamento deste estudo para a área de gestão institucio-
nal poderá auxiliar os gestores de forma estratégica no relacionamento entre a tríplice hélice, 
na tentativa de interação com o setor produtivo e no desenvolvimento do empreendedorismo 
acadêmico, por meio de inputs e outputs.

Também é possível avaliar que a pesquisa não levou em consideração os métodos escolhi-
dos para cada TCC apresentado, ficando como sugestão para uma posterior análise como um 
pressuposto a ser estudado.
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